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RESUMO
[bookmark: _GoBack]INTRODUÇÃO: O licopeno é um pigmento natural, composto apenas por átomos de carbono e de hidrogénio, produzido maioritariamente por plantas fotossintéticas e alguns microrganismos, pertencente à família dos carotenoides (classe de pigmentos lipossolúveis). Este composto encontra-se amplamente distribuído por diversos frutos e vegetais de cores avermelhada como sendo o tomate.  Testes in vitro e in vivo sugerem que os carotenoides, são excelentes antioxidantes, tendo a capacidade de sequestrar e inativar radicais livres (LOPES 2014). Já o câncer de próstata é a segunda principal causa de morte em homens, estimativas apontaram 68.220 novos casos para cada ano do biênio 2018-2019 responsável pelo aumento da morbimortalidade masculina (INCA 2018), O câncer de próstata ocorre principalmente em homens mais velhos. Cerca de 6 em cada 10 casos são diagnosticados em homens com mais de 65 anos, A cada 41 homens, pelo menos 1 morrerá de câncer de próstata (INCA 2018), pesquisas apontam que a prevenção pode modificar esta realidade. OBJETIVO: esta pesquisa teve como objetivo realizar uma revisão da literatura sobre o fitoquímico licopeno e sua ação antioxidante na prevenção do câncer de próstata. MATERIAL E MÉTODOS: Trata-se de uma revisão bibliográfica com foco na temática exposta, a população do estudo foi retirada de artigos e teses originais anexados nas bases de dados da internet, Scielo, Thieme, Biblioteca Virtual de Saúde e Google acadêmico, tendo como palavras norteadoras: Licopeno, Prevenção, Câncer de Próstata. A pesquisa se deu em outubro de 2019, totalizando o quantitativo de 04 artigos, onde foram analisados artigos e teses mais relevantes dos últimos sete anos, sendo selecionados trabalhos publicados a partir do ano de 2013, nos idiomas português e espanhol. Após análise dos trabalhos foram selecionados de acordo com maior relevância sobre o assunto, sendo apresentado os dados por meio de texto narrativo onde os dados foram descritos em forma de resumo informativo. RESULTADOS E DISCUSSÃO: Estudos experimentais e clínicos (coorte e caso-controle) destacam a propriedade antioxidante do licopeno e sua função na prevenção de alguns tipos de câncer, em especial ao câncer de próstata. Ainda que se reconheça a relevância do licopeno para a saúde humana como um carotenoide, não se tem nenhum consenso sobre seus reais efeitos no câncer (COSTA 2014). Estudo brasileiro realizado no Rio Grande do Sul com 43 pacientes que apresentavam hiperplasia benigna da próstata foi analisado as mudanças ocorridas após a ingestão de licopeno. Esses indivíduos foram submetidos à ingestão diária de 50 g de extrato de tomate, uma vez por dia, durante 10 semanas consecutivas. Os níveis de Antígeno Prostático Específico foram analisados antes, durante e posteriormente o consumo de extrato de tomate. Houve uma diminuição de 10,77% no antígeno prostático específico. Este foi um estudo piloto, não controlado, não randomizado, portanto, sua validade na escala de evidências é considerada baixa. A partir da análise dos estudos, observa-se que a função antioxidante do licopeno atua como proteção para o organismo, pois impede a formação dos radicais livres que são responsáveis por danificarem as células sadias, favorecendo a formação de neoplasias e tumores, porém ainda são escassos e limitados as pesquisas feitas com esta temática, sendo ainda irrelevante associar a ação antioxidante do licopeno com a prevenção efetiva do câncer de próstata. CONCLUSÃO: Conclui-se que o fitoquímico licopeno, é responsável por ação antioxidante, sendo essencial na regulação dos radicais livres no organismo, porém sua associação direta com o câncer de próstata ainda é incerta e com pouco respaldo científico.
PALAVRAS CHAVE: Radicais Livres, Neoplasias, Antioxidante, Prevenção.






















REFERENCIAS:

COSTA.JANECI. Câncer de próstata e a relação químico preventiva do licopeno: revisão sistematizada. TEMPUS, ACTAS DE SAÚDE COLETIVA, BRASÍLIA, 8, DEZ, 2014. ISSN 1982-8829. Disponível em: http://www.tempusactas.unb.br/index.php/tempus/article/view/1594

BOJÓRQUEZ.REYNA. Propriedades funcionales y benefícios para la salud del licopeno. FACULDADE DE MEDICINA. UNIVERSIDADE AUTÓNOMA DE YUCATÁN. MÉXICO. 2 INSTITUTO DE BIOMEDICINA (IBIOMED). UNIVERSIDADE DE LEÓN. ESPAÑA. (NUTR. HOSP. 2013; 28:6-13) Disponível em: http://www.nutricionhospitalaria.com/pdf/6302.pdf

SILVA, ELEN Propriedade do Licopeno como Composto Bioativo na Prevenção do Câncer de Próstata. INTERNACIONAL JORNAL OF NUTROLOGY 2018; THIEME REVINTER PUBLICAÇÕES LTDA. RIO DE JANEIRO, BRASIL. Disponível em: https://www.thieme-connect.com/products/ejournals/html/10.1055/s-0038-1674956.

LOPES.CATARINA. A Ação Do Licopeno Na Prevenção e Tratamento Do Cranco De Próstata. Dissertação de Mestrado Integrado em Medicina. FACULDADE DE MEDICINA DA UNIVERSIDADE DE COIMBRA AZINHAGA DE SANTA COMBA, CELAS 3000-548 COIMBRA, PORTUGAL, SETEMBRO De 2014. Disponível em: https://estudogeral.sib.uc.pt/bitstream/10316/30620/1/Tese%20Catarina%20Lopes.pdf

INCA. Câncer de Próstata.  INSTITUTO NACIONAL DE CÂNCER, MINISTÉRIO DA SAÚDE. BRASIL 2018. Disponível em: https://www.inca.gov.br/tipos-de-cancer/cancer-de-prostata


image1.png




